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    I. Novembro 1997




    Era uma noite calma e não muito quente no ICESP1. Tudo estava muito tranquilo, apesar de se tratar de um local onde existia muito sofrimento para qualquer idade. Como não era um pronto-socorro, não havia a mesma correria com pessoas acidentadas ou vítimas urgentes de outras patologias.




    Na ala infantil, havia um casal de enfermeiros, Samuel e Júlia. Os dois com idades semelhantes, aparentando não terem mais do que 30 anos de idade, e muito bonitos. Ele alto, de porte imponente, cabelos e olhos negros. Ela mais baixa, loira, de olhos verdes e bem delicada. Os dois trabalhavam como voluntários na ala infantil do hospital, ajudando e cuidando de crianças com câncer. Havia muitas crianças nessas condições, infelizmente; era uma ala que nunca ficava vazia.




    Enquanto circulavam pelos quartos para ver se estava tudo bem com os pequenos, uma senhora de cabelos brancos, um pouco gordinha, surgiu diante deles e perguntou:




    – Vocês dois não se cansam de vir até aqui? Estão aqui quase todos os dias olhando essas crianças! Não me levem a mal, acho lindo o trabalho de vocês, mas não é hora de descansar? – E cruzou os braços.




    – Dona Augusta, nós temos uma dívida com esses pequenos e indefesos! – disse Júlia, com os olhos marejados.




    – Já faz quantos anos? – perguntou Augusta, com voz de tristeza.




    – Já faz cinco anos que nosso pequeno Arthur se foi! – respondeu Júlia, segurando a emoção. – Essa é a única forma que encontramos para anestesiar um pouco a nossa dor! – completou.




    – Me desculpem por entrar nesse assunto, mas vocês precisam descansar também! – insistiu Augusta, em tom sereno. – Há quantas horas vocês dois estão aqui? – indagou de modo autoritário.




    – Hehe, como o tempo passa, acho que estamos aqui desde manhã! – respondeu Samuel, um pouco sem graça, enquanto olhava um relógio na parede.




    – Não, não, podem tratar de ir para casa! Quem cuida tem de se cuidar! – replicou a senhora, empurrando os dois em direção ao elevador.




    – Acho que você está certa! – concordou Samuel, bocejando.




    – Então vamos lá, vou acompanhar vocês até a saída para ter certeza de que os espertinhos não vão me enganar! – falou em tom maternal.




    Os três então pegaram o elevador e se dirigiram para o térreo. Enquanto isso, um auxiliar de enfermagem, fazendo sua pausa de 15 minutos, foi até o lado de fora do hospital para mudar de ar um pouco. Ao descer as escadas em direção à calçada, o rapaz reparou em um amontoado de pano branco, de uma textura que ele jamais havia visto. O auxiliar pensou: Quem deixou isto aqui?




    Ao se aproximar do estranho tecido, notou que havia uma mulher aparentando estar bastante ferida envolta nele. O tecido na verdade se revelou ser parte de sua roupa, que estava bastante surrada e manchada de sangue. A mulher só teve forças para dizer:




    – Me ajude, nobre profissional da saúde!




    Espantado, o rapaz sabia que precisava agir rápido e voltou correndo para dentro do hospital, gritando:




    – Alguém, por favor, traga uma maca! Tem uma mulher muito ferida lá fora!




    Outros auxiliares que estavam trocando turno ouviram os apelos do enfermeiro e rapidamente se mobilizaram para ver o que estava acontecendo no saguão. Correram para pegar uma maca e desceram pela rampa lateral de acesso do hospital na direção em que a mulher estava.




    Augusta, Samuel e Júlia chegaram ao saguão e ficaram assustados pela gritaria na entrada. A senhora se aproximou da recepção e perguntou para uma das recepcionistas:




    – Renata, o que está acontecendo? Que bagunça é essa?




    – Um dos auxiliares novos encontrou uma mulher muito ferida lá fora!




    – É tão grave assim, para essa comoção toda? – indagou Augusta, incomodada




    – Pela pressa do rapaz parece ser, sim. Ele entrou correndo e pedindo ajuda!




    – Ele agiu certo, todo hospital tem a obrigação de atender uma pessoa em perigo, seja quem for!




    Enquanto Augusta encerrava a frase, três auxiliares, incluindo quem encontrou a mulher ferida, entraram com a maca pela rampa principal e a levaram às pressas para a emergência.




    – Vocês dois vão para casa, eu preciso ajudar! – disse Augusta severamente a Samuel e Júlia.




    Augusta seguiu os auxiliares que conduziam a mulher na maca para tentar entender a situação. Os profissionais rapidamente conduziram-na até a sala de emergência, onde colocaram a mulher sobre o leito. De pronto, um deles avisou o médico plantonista sobre o ocorrido, que, por sorte, estava passando visita nos quartos próximos à sala de emergência. Assim que entrou, o médico questionou o auxiliar que havia pedido ajuda:




    – Como você a encontrou? Foi atropelamento?




    – Ela estava deitada na entrada do hospital, enrolada em um pano. Parece que se feriu em um outro lugar e só aguentou até chegar aqui para pedir ajuda! – respondeu o rapaz que a havia encontrado.




    – A julgar pelas roupas, não parece ser uma moradora de rua! – anunciou o médico enquanto checava seus sinais vitais. – Rápido, tirem essa roupa suja dela antes que cause uma infecção! – completou, dirigindo-se aos auxiliares.




    Os auxiliares gentilmente foram removendo o robe que a estranha mulher estava usando e o depositaram em um grande saco no canto da sala. Todos ficaram admirados com a qualidade do tecido. Era branco com um brilho metalizado e, ao mesmo tempo que era delicado, parecia ser forte como aço.




    – Doutor, essa mulher está grávida! – disse a auxiliar que terminava de tirar a roupa da mulher.




    – Deixe-me examiná-la! – respondeu o médico, aproximando-se da mulher e auscultando com seu detector fetal portátil.




    Enquanto a examinava, a estranha jovem subitamente despertou pela dor excruciante, como se estivesse sentindo contrações.




    – As contrações estão pouco espaçadas e pela dilatação ela está entrando em trabalho de parto! – disse o médico. – Rápido, chame um anestesista, precisamos fazer uma cesariana urgente! – solicitou. – Vamos, movam a paciente para o centro cirúrgico! Onde está a enfermeira Augusta?




    – Estou aqui, doutor! – declarou a senhora, subitamente entrando na sala de emergência, espantada ao ver a gravidade da situação.




    Uma outra profissional correu e pediu para que acordassem o anestesista, que, por sorte, estava no conforto médico naquela noite. Enquanto isso, a mulher era levada às pressas para o centro cirúrgico. O clima era tenso. A mulher, por conta do início do trabalho de parto e de seus ferimentos, estava sentindo muita dor. Pouco tempo depois de chegarem ao destino, o médico anestesista apareceu e iniciou seu procedimento.




    Samuel e Júlia haviam permanecido no hospital, contrariando Augusta. Eles simplesmente não tinham forças para sair, era como se algo os tivesse amarrado àquele lugar. Para cada passo à frente que davam, voltavam dois. Sentiam como se a presença daquela mulher exercesse um forte efeito sobre eles. Subitamente, os dois decidiram ir atrás de Augusta, buscando mais informações sobre a misteriosa mulher.




    No andar do centro cirúrgico, toda a comoção havia terminado e Augusta não estava nos corredores. O casal então resolveu se sentar no posto de enfermagem para aguardar. Juntaram-se a uma auxiliar, que conferia o estoque de medicações, gaze e outros equipamentos. A auxiliar perguntou:




    – Vocês dois ainda estão aqui? Eu passei o turno hoje às 6 horas da manhã e vocês já estavam aqui! Não seria melhor irem para casa?




    – Dona Augusta nos disse a mesma coisa, mas não sei. Sinto que nós precisamos estar aqui! –lamentou Júlia, com lágrima nos olhos.




    – Augusta não vai gostar nada disso, vocês sabem como ela é metódica com essas coisas! – replicou a auxiliar, preocupada.




    – É como se algo forte nos prendesse aqui esta noite! – observou Samuel, circulando pelo corredor vazio em frente ao posto.




    




    

      

        1 ICESP: Instituto do Câncer de São Paulo, um dos maiores hospitais da América Latina especializados no tratamento de câncer.


      


    


  




  

    II. Uma nova chance




    O clima na sala de cirurgia seguia tenso. A pele da moça era bem estranha: ao mesmo tempo que delicada, era muito resistente, o que dificultou a aplicação da anestesia. Após a substância fazer efeito, a mulher se acalmou um pouco de suas dores do parto e de seus outros ferimentos. O médico plantonista iniciou o procedimento cirúrgico. Ele precisava ser rápido, os sinais vitais da mulher eram bastante instáveis. A equipe de enfermagem se mobilizava durante a cirurgia, aplicando medicações sob solicitação do médico.




    A delicada cirurgia durou quase duas horas, mas foi bem-sucedida. Da estranha mulher nasceu um menino forte e saudável, que chorava muito alto. A mãe, por outro lado, não parecia bem, apesar do sucesso da cirurgia. O médico então disse:




    – Melhor deixar a mulher em observação na UTI. Estou preocupado com a condição dela. Sua pele tem uma coloração um pouco estranha! Augusta, por favor, verifique nas vestimentas da mulher, deixadas na outra sala, se você encontra algum documento!




    – Pode deixar, doutor! – respondeu Augusta prontamente.




    – Você poderia levar o garoto para o berçário? – perguntou o médico, dirigindo-se à auxiliar que estava com o bebê no colo.




    – Claro, doutor! – falou a moça.




    Augusta seguiu para a sala de emergência, onde tiraram a roupa suja da mulher. Para sua surpresa, a roupa havia desaparecido sem deixar qualquer vestígio. Não foi arrastada, pois não havia marcas no chão; não foi transferida de saco, pois não havia respingos de sangue no chão. A enfermeira pegou o telefone preso à parede da sala e ligou para o ramal da equipe de limpeza, a fim de perguntar se alguém sabia alguma coisa sobre a roupa.




    Poucos minutos depois, adentrou à sala uma mulher aparentando ter uns 40 anos de idade, pele clara, de aparência bem simples e usando um avental de limpeza com o emblema do hospital. Era Helena, a responsável pelo turno da noite. Augusta com muita cautela falou:




    – Dona Helena, você sabe se alguém fez a limpeza desta sala agora há pouco?




    – Acredito que não, mas posso verificar com as meninas! – respondeu, estranhando a pergunta. – Por quê? Aconteceu alguma coisa?




    – Uma paciente deu entrada muito ferida, e colocamos sua roupa suja naquele saco no canto da sala, mas ele não está mais lá. Eu queria saber se foi removida, porque queríamos procurar os documentos da moça para tentar identificá-la!




    – Nossa, que estranho! Me dê um minutinho. – replicou Helena, alcançando o telefone.




    Alguns minutos depois, Helena colocou o aparelho no gancho e voltou-se para Augusta com uma enorme cara de dúvida.




    – Eu falei com as meninas, e elas disseram que nenhuma delas passou por este andar até agora!




    – Que estranho! – surpreendeu-se Augusta. – Vou ver no postinho de enfermagem se alguém viu alguma coisa. Não sabemos se alguém estava atrás dessa moça! Muito obrigada, dona Helena! – completou, com voz de preocupação.




    – Disponha! – disse Helena, sorridente.




    As duas se despediram calorosamente, e Augusta seguiu para o posto de enfermagem, a fim de perguntar se alguém havia visto as roupas serem retiradas da sala de emergência. Ao chegar ao local, uma surpresa: Augusta se deparou com Samuel e Júlia ajudando a auxiliar a organizar os materiais. Muito irritada e com um tom bastante severo, Augusta ralhou:




    – Eu não fui bem clara para vocês irem embora?




    – Desculpe, Augusta, não queríamos atrapalhar, mas tem algo estranho acontecendo! – disse Samuel, parando o que estava fazendo.




    – É, eu sei disso, por isso estou nessa correria toda! – continuou Augusta, mantendo o tom.




    – Eu também sei, Augusta, mas algo não nos deixa sair deste lugar! – ponderou Júlia, olhando profundamente nos olhos de Augusta e fazendo-a se espantar. – Quando aquela mulher deu entrada no hospital, eu não sei, senti como se precisássemos estar aqui! – continuou, com lágrima nos olhos.




    Augusta se comoveu com as palavras de Júlia e, após respirar bem fundo, acalmou um pouco seu tom de voz. Para a surpresa de todos e sem explicação, começou a chorar, como se algo tivesse flechado sua alma.




    – Eu vou ver a paciente! – disse a senhora, enxugando as lágrimas.




    – Augusta!? Espere, você parece ter vindo aqui perguntar alguma coisa! – questionou a auxiliar do posto de enfermagem.




    – É verdade! A idade, acho que está começando a atrapalhar um pouco! – replicou Augusta, um pouco sem graça. – Vocês viram se alguém entrou na sala de emergência? – indagou com ar de preocupação.




    – Estamos aqui faz tempo e não vimos nada! – responderam os três.




    – As roupas daquela mulher estranha sumiram. Eu esperava encontrar algum documento ou qualquer coisa que a identificasse.




    – Você checou com o pessoal da limpeza? – perguntou Samuel.




    – Sim, falei com a dona Helena, mas ela me disse que ninguém havia passado por este andar ainda! – respondeu, decepcionada. – Vou ter de falar com a paciente. Depois conversamos! – falou Augusta, deixando o posto de enfermagem.




    A mulher seguiu para a UTI; mas, antes, resolveu ir até o berçário para ver como estava o filho da estranha vítima. Havia apenas uma auxiliar olhando o garoto, que dormia em paz. Augusta se aproximou de onde o bebê estava e estranhou que em seu braço direito havia uma pulseira com uma pedra transparente. A textura da pedra era algo que ela jamais havia visto, nenhum diamante tinha uma forma tão perfeita como aquela pedra. Surpresa, perguntou à auxiliar:




    – Quem colocou esta pedra nele?




    – Que pedra? – contestou a auxiliar.




    – Ué, esta aqui em forma de pulsei...




    Augusta interrompeu a fala ao olhar de novo para o garoto e ver que a pedra havia sumido completamente.




    – Isso está ficando cada vez mais estranho... Primeiro a roupa da mulher, feita de um material que ninguém jamais viu, desaparece. Agora essa pulseira também apareceu no braço do bebê e do nada sumiu... – pensou Augusta em voz alta.




    – Dona Augusta? – chamou a auxiliar, acenando com a mão.




    – Ah, me desculpe, eu estava pensando em voz alta! – respondeu Augusta, sem graça.




    O importante é que ele está bem, acho que preciso descansar!, pensou enquanto olhava o garoto. Com olhar de ternura, a senhora então disse:




    – Você é um garoto de sorte, fique bem!




    – Vou cuidar bem dele até a remoção, dona Augusta. Pode ficar tranquila! – falou a auxiliar, determinada.




    – Obrigada, Fátima! – agradeceu Augusta, enquanto saía do berçário rumo à UTI.




    Chegou à UTI, onde havia dois auxiliares observando os pacientes. Não havia muitos convalescentes, apenas alguns casos mais graves em que o câncer já havia feito muito estrago no órgão afetado. No último leito, no fundo da sala, estava a estranha mulher, dormindo um sono pesado. Augusta se aproximou de seu leito e deu uma boa olhada nos aparelhos que indicavam os sinais vitais. Ao que tudo indicava, ela estava bem; mas, por conta da alta quantidade de medicamentos que tomou durante a cirurgia, estava dormindo um profundo sono. Augusta se aproximou um pouco mais do leito e se espantou ao ver que os vários ferimentos dela, inclusive os pontos da cesariana, haviam sumido por completo. Era como se nada tivesse acontecido.




    Agora mais limpa, era possível notar que era uma linda mulher, de cabelos longos, quase brancos, e que, apesar da cor deles normalmente se referir a pessoas de idade, a mulher era bem jovem, aparentando não ter mais do que 30 anos. Ao ver que a mulher talvez demorasse a acordar, Augusta achou melhor deixá-la repousar antes de enchê-la de perguntas. Quando a enfermeira se virou para se dirigir à saída, antes que desse o primeiro passo, a mulher subitamente lhe agarrou o braço com firmeza, fazendo Augusta levar um baita susto. A enfermeira olhou para a estranha mulher, que abria os olhos lentamente. Tinham uma cor linda, como se fossem joias, nada jamais visto em qualquer pessoa; nem a cor era possível descrever.




    – Desculpe se te assustei, nobre enfermeira! – disse a mulher, soltando lentamente o braço de Augusta.




    – Que bom que você acordou! Como está se sentindo? – perguntou, preocupada após tudo que aconteceu.




    – Meu filho, como ele está? – replicou a jovem mulher, aflita.




    – Pode ficar tranquila, ele é um menino lindo e muito forte. Eu o trarei para que você o veja em breve! – respondeu Augusta com ternura. – Mas antes, tenho muitas perguntas a serem feitas. Você está em condições de respondê-las? – perguntou, mudando para um tom um pouco mais sério.




    – Claro! Mas, por favor, não demore, me resta pouco tempo... – desabafou a mulher.




    – Suas roupas, elas inexplicavelmente desapareceram da sala de emergência, e não conseguimos encontrar seus documentos.




    – Eu sei, era para sumir mesmo. A roupa era feita de energia e se dissiparia um tempo depois de ser retirada, ou quando fosse de minha vontade! – respondeu a mulher, em um tom sereno.




    – Como é? Energia? – questionou Augusta, perplexa.




    – Eu não tenho tempo para explicar, meu tempo está se esgotando! – contestou a mulher, sentando-se e se encostando na cabeceira do leito.




    – Espere, deixe eu te ajudar! – falou Augusta, operando os botões do leito e deixando a jovem mulher um pouco mais confortável. – Assim está melhor? – completou, preocupada.




    – Sim, muito obrigada! – respondeu a jovem, com um tímido sorriso.




    – O que você quer dizer com pouco tempo? Você é de onde? Tem alguma doença terminal? – perguntou Augusta, angustiada para tentar entender a paciente.




    – Isso eu não posso te dizer, mas um dia vamos nos ver novamente, e tudo fará sentido – respondeu, olhando nos fundos dos olhos de Augusta.




    – Alguém a perseguia? Você estava muito ferida quando a encontramos! – continuou Augusta com suas intermináveis perguntas. – Se você está em perigo, nós podemos chamar a polícia. Eles com certeza vão poder ajudá-la! – insistiu.




    – Eu sei, acabo de fugir de uma guerra para salvar meu filho. – expôs a mulher, com olhar de tristeza. – Quanto a estar sendo perseguida, tenho certeza de que ninguém me seguiu até aqui, pode ficar sossegada! – completou, sorrindo..




    – Que guerra? Moça, me desculpe, mas a senhora não diz coisa com coisa! – disse Augusta, em repúdio. – Você é de alguma clínica psiquiátrica, fugiu e se machucou na rua? – indagou, afastando-se da moça.




    – Não, não! Não sou nenhuma maluca, se é o que insinua! – exclamou a jovem mulher, ofendida.




    – Me desculpe! Não me leve a mal, mas você falou de roupa de energia, guerra... – explicou Augusta, sem graça.




    – Meu ciclo está chegando ao fim! – anunciou a moça, em tom desesperado.




    – Ciclo? – perguntou Augusta, franzindo a testa.




    – Todos nós temos um ciclo de vida, e o meu está chegando ao fim! – respondeu.




    – Mas você parece bem, suas feridas sumiram, seus sinais estão estáveis! – observou a senhora, tentando tranquilizar a jovem mulher.




    – Não é preciso estar mal para o seu ciclo chegar ao fim. Todos nós temos um propósito entre os vivos, e o meu está a ponto de se cumprir! – esclareceu a mulher, de forma bem serena. – Preciso guardar forças. Posso te fazer um pedido? – perguntou, com uma feição de pesar.




    – Um pedido? – retrucou Augusta, estranhando.




    – Sim, por favor, chame aquele casal lá fora, preciso falar com eles!




    – Quem? Samuel e Júlia? Você os conhece? – perguntou, desconfiada.




    – Não, mas tenho um pedido muito importante para eles... Traga-os aqui, por favor. Depressa, meu tempo está se esgotando! – apelou a jovem mulher.




    – Moça...




    – Por favor, eu imploro! – gritou a moça, começando a chorar.




    – Está bem, eu já volto! – assentiu Augusta, saindo correndo.




    A enfermeira saiu da UTI apressadamente e se dirigiu para o posto de enfermagem. Chegando lá, chamou Samuel e Júlia:




    – Vocês dois!




    – Tudo bem, Augusta, já estamos indo! – atendeu Samuel, adiantando-se.




    – Não é isso... Aquela mulher que está na UTI chamou por vocês dois – explicou Augusta, ofegante pela corrida. – Disse que tem um pedido para fazer a vocês...




    – Pedido? Nós nem sequer conhecemos aquela mulher! – falou Júlia.




    – Eu imaginei, mas ela implorou por vocês! Eu não sei o que fazer, ela parece confusa, não fala coisa com coisa! – Augusta completou, recuperando o fôlego.




    – Tudo bem, vamos acompanhá-la! – aludiu Samuel, colocando-se ao lado de Júlia.




    Os três seguiram Augusta até a UTI e em seguida até o leito onde a mulher os aguardava. Antes que pudessem interagir ou esboçar qualquer reação, a mulher, com ternura e lágrima nos olhos, fitou os dois até o fundo de suas almas. Seus belos olhos atravessaram Samuel e Júlia. A pressão foi tanta, que os dois imediatamente começaram a chorar. Era como se houvesse uma forte ligação de um passado distante com essa jovem mulher. Então, a jovem acenou com a mão para que os dois se aproximassem. O casal, um pouco relutante, se olhou e foi se aproximando bem lentamente do leito. Na tentativa de quebrar o gelo da situação, a moça disse com calma:




    – Por favor, não tenham medo, aproximem-se! Eu sabia que vocês eram a escolha certa!




    – Do que a senhora está falando? – perguntou Samuel, estranhando a situação.




    – Desculpe, senhora, mas nós nem sequer a conhecemos! – adicionou Júlia, incomodada.




    – Eu sei, mas eu conheço vocês dois muito bem e... – declarou a jovem mulher, sendo interrompida por um acesso de dor.




    – A senhora está bem? Precisa de alguma coisa? – perguntou Júlia, segurando sua mão.




    – Está tudo bem, meu ciclo vai terminar logo, e preciso ser breve! – continuou, esforçando-se para falar.




    – Ciclo? Do que a senhora está falando? – perguntou Samuel.




    – Não posso explicar agora, a dona Augusta já ouviu essa parte! – replicou, sorrindo para Augusta. – Por favor, sei que não posso substituir o filho que vocês perderam, mas, por favor, eu imploro, cuidem do meu filho. Por favor! – pediu a jovem mulher, agoniada.




    – Como você...? – questionou o homem, olhando para Augusta.




    – Eu não disse nada! – defendeu-se a enfermeira.




    – Moça, de novo... Nós nem a conhecemos. Como você...?




    – Nem tudo no mundo é fácil de entender ou de explicar, mas, por favor, posso confiar meu filho a vocês? Sei que são pessoas de bem e ele se tornará um grande homem por isso! – explicou a jovem mulher.




    – Espere um pouco! Júlia, por favor, corra até o berçário e traga o bebê! – solicitou Augusta aos prantos.




    – Não há tempo... – expôs a estranha mulher com uma profunda tristeza. – Um dia essa criança trará paz ao universo, ele é muito importante! Então, por favor, aceitem a guarda dele! – prosseguindo com olhar de súplica.




    – Moça, nós perdemos nosso filho, como você mesma disse. Não sei se estamos prontos para assumir essa responsabilidade. E também tem uma série de coisas para adotar uma criança. Como faríamos isso? – perguntou Júlia.




    – É muito simples. Olhe no seu bolso! – declarou a jovem mulher, apontando para o avental de Júlia. – Tudo que vocês precisam está aí.




    – Mas... Como...? – questionou Júlia, apalpando seu bolso e sentindo uma folha de papel.




    – Você acredita em magia? – perguntou a jovem mulher. – Olhe em volta: ninguém nos ouve, ninguém nos vê, só vocês três sabem dessa história! – complementou, apontando para toda a UTI.




    Curiosos, os três olharam em volta, e tudo estava paralisado. Os pacientes, os auxiliares, inclusive os aparelhos da UTI pararam, registrando sua última leitura alguns minutos atrás. Era como se alguém com um controle remoto tivesse pausado a cena.




    – Agora vocês entendem, não? Podem pegá-lo no berçário, ninguém mais se lembra de que vocês, eu ou meu filho estivemos aqui. Só não demorem muito. Quando eu me for, vocês terão dez minutos para sair. Depois desse período, o tempo voltará ao normal, mas ninguém vai enxergar vocês! – explicou a jovem, em um tom bem sério.




    – Eu... não sei o que dizer! – hesitou Júlia, olhando para Samuel, cujos lábios tremiam.




    – Você foi mãe, por favor, entenda minha angústia! – expressou a moça, olhando nos fundos dos olhos de Júlia.




    – Tudo bem! – gritou Samuel repentinamente.




    – Obrigada, vocês farão um bem não só para a humanidade, mas para todo o Universo! – expressou a jovem mulher, emocionada.




    – Nós temos tantas perguntas... – manifestou Júlia.




    – Eu sei, mas o tempo é sempre um inimigo para todos nós! Só mais um pedido... Por favor, chame-o de... Erion.




    – Pode deixar! Muito obrigada por essa nova chance. Pode ficar tranquila, nós vamos cuidar de seu filho com todo o nosso amor! – ex­pressou Júlia, segurando firme a mão da moça.




    – Já ia me esquecendo, meu nome é... – falou praticamente sem forças. – Não há mais tempo! Vão, rápido! – gritou, chorando muito.




    A jovem mulher, sem conseguir revelar seu nome, se encostou no leito, fechou os olhos e ficou em silêncio. Lentamente, escorreu sua última lágrima. Ao mesmo tempo, os três correram para a saída da UTI e ouviram os aparelhos do leito onde a jovem estava apitando intensamente, como se alguém estivesse tendo uma parada cardíaca. Ao olhar para trás, notaram que tudo havia voltado a se mover, mas a mulher havia desaparecido por completo. Um olhou para a cara do outro:




    – O que aconteceu?




    – Eu nunca vi algo assim em toda minha vida! – ponderou Augusta, tremendo. – Mas, rápido, temos de pegar o bebê! – continuou.




    Uma auxiliar na sala de UTI, incomodada com o ruído, desligou os aparelhos do leito, que estava totalmente arrumado (como se ninguém tivesse se deitado ali), e disse:




    – Aparelhos malucos, ficam disparando sozinhos. Vou relatar isso para a manutenção!




    Os três seguiram para o berçário e se aproximaram de Erion, que dormia profundamente sem saber das tristes notícias. Augusta enrolou o bebê em uma coberta. Fátima, que ainda estava no berçário, circulou um pouco pela sala e saiu como se não houvesse ninguém ali. Assim como a jovem mulher havia dito, ela, além de ignorar a presença dos quatro, saiu do berçário como se tivesse entrado na sala errada. Com a agitação de Augusta, Erion acordou, mas sem chorar. Uma enorme energia positiva envolveu o local, o que fez com que os três se emocionassem muito. Júlia pegou Erion dos braços de Augusta e disse de uma forma cheia de ternura:




    – Oi, Erion, nós vamos cuidar muito bem de você! Vamos te amar muito!




    Samuel se aproximou da esposa e de Erion, e os abraçou de maneira calorosa. O bebê foi para os braços do pai e voltou a dormir pacificamente. Samuel se lembrou do que a jovem mulher havia dito, e chamou a atenção de Júlia:




    – Você olhou os papéis em seu bolso? Acho que na hora da emoção nos esquecemos disso!




    – É verdade! – Júlia mexeu nos bolsos. – Eu não acredito... – completou, desdobrando o misterioso papel.




    – O que foi? – perguntou Augusta, curiosa.




    – Uma certidão de nascimento registrada com nossos nomes nela, autenticada e tudo mais! – explicou Júlia, ainda mais branca de susto.




    – Rápido vocês dois, depois olham esse papel! – Agitou-se Augusta, lembrando-se de que o tempo era curto.




    – É verdade! – exclamou Samuel, saindo apressadamente do berçário, seguido por Augusta e Júlia.




    Os três pararam diante do elevador que os levaria para o saguão principal. Augusta, diante do casal, olhando profundamente em seus olhos, disse:




    – Eu vou ficar por aqui, só para garantir que tudo que a mulher falou era verdade e que ninguém sabe de nada!




    – Obrigado, Augusta, você é uma grande amiga! – expressou Samuel, abraçando-a.




    – Eu não tenho palavras para lhe agradecer, minha amiga! – declarou Júlia, despedindo-se da enfermeira com um caloroso abraço.




    – Vão em paz, meus amigos! – desejou Augusta, orgulhosa de tudo que havia ocorrido.




    Samuel e Júlia seguiram para o saguão principal e saíram pela porta da frente. Incrivelmente, assim como no berçário, ninguém se importou. Era como se os dois fossem totalmente invisíveis. Fora do hospital, pararam e se surpreenderam ao ver que uma enorme cortina de energia branca cobria o prédio. Poucos segundos depois, a energia se dissipou como pétalas brancas. Isso era o sinal de que o tempo que a jovem mulher havia previsto tinha se esgotado e, junto com ele, foi-se toda a magia do local. Augusta circulou pelos corredores e perguntou a alguns técnicos e auxiliares, inclusive aqueles que cuidaram da jovem mulher nas horas anteriores, se tinham visto algo diferente. Porém nenhum deles parecia saber de absolutamente nada. Era como se suas memórias dos últimos eventos tivessem sido apagadas por completo.




    Samuel e Júlia foram sem demora para o carro. Já era de madrugada, as ruas estavam bem vazias e silenciosas. O jovem Erion dormia pesado no colo de Samuel.




    – Amor, você dirige? Não quero acordar o pequeno! – disse Samuel, aconchegando Erion melhor.




    – Claro! Vai ser melhor assim! – concordou Júlia, pegando a chave da mão do marido.




    Os dois entraram no carro rumo à casa, localizada na Zona Leste. Era um pouco distante, pois o ICESP ficava na Zona Oeste de São Paulo, próximo à Avenida Paulista. Como era de madrugada, os dois chegaram em poucos minutos ao bairro onde moravam. Após circularem um pouco pelo bairro, aproximaram-se de uma rua com casas bem humildes; algumas, com fachadas inacabadas e sem revestimento. Por fim, alcançaram uma casa de cor creme, que era até bem-arrumada, perto das outras em volta. Júlia estacionou o carro na garagem, e Samuel cuidadosamente desceu do veículo com Erion nos braços. Os dois levaram o garoto para dentro de casa.




    Lá, era claro que ainda sofriam pelo acontecido. O quarto de seu filho Arthur permanecia intocado, inclusive com alguns brinquedos no chão. Samuel então levou Erion para o quarto do casal, enquanto Júlia de improviso, preparava a cama para acomodar o bebê de uma maneira segura e confortável.




    – O que você acha de tudo isso? – perguntou Samuel, enquanto se arranjava ao lado da esposa.




    – Você acredita em propósito? – contestou Júlia serenamente, voltando seu olhar para Erion. – Pode soar estranho, mas, no fundo, acho que estávamos onde deveríamos estar! – continuou, respondendo à própria pergunta e segurando a pequena mão de Erion.




    – Talvez seja por isso que não conseguíamos sair de lá! – concluiu Samuel, fazendo carinho no bebê, que respondia com um sonolento sorriso.




    – Sinto que isso está além do nosso mundo, você não? – indagou a mulher, olhando nos fundos dos olhos de Samuel. – Nos foi confiado esse ser indefeso, e vamos cuidar dele com todo nosso amor!




    – Erion... O que será que esse nome significa? – questionou o homem.




    – Quem sabe? Mas vamos manter nossa palavra! – prometeu Júlia, abraçando o marido.




    Erion começou a se mexer, um pouco incomodado. Júlia, em um impulso materno, pegou-o em seus braços e o sacudiu um pouco, para tentar acalmá-lo.




    – Calma aí, rapazinho, vai ficar tudo bem!




    Samuel abraçou os dois com muito amor.




    – Somos uma família novamente, vai dar tudo certo!




    – Aquela mulher disse que ele salvaria o Universo um dia, mas acho que já começou salvando a nós dois, você não acha? – perguntou Júlia, aos prantos.




    – É verdade, me sinto muito mais leve na presença dele!


  




  

    III. E a história se inicia




    Dezoito anos se passaram desde os eventos no ICESP. Samuel, Júlia e Erion se mudaram para a Zona Oeste de São Paulo, próximo à Marginal Pinheiros. Um bairro muito tranquilo, tão bem-feito, que parecia mais um bairro planejado. Agora com suas carreiras no auge, os dois melhoraram muito de vida e moravam em um lugar mais confortável. Realmente, a magia tocou os dois naquela noite, e a vida deles tomou um rumo bom. E seu filho, Erion, não se tornou tão salvador como se esperava. Erion cresceu como uma criança normal e agora era um adolescente recém-formado no colegial.




    No relógio eram oito horas da manhã. Júlia e Samuel estavam sentados na cozinha tomando café da manhã. Apesar do tempo e de alguns sinais da idade, os dois continuavam belos como na época do ICESP. Há tempos os dois vinham tentando tirar folga juntos. Por sorte, para esse dia especial, conseguiram. A grande razão era o presente de formatura de Erion. Os dois resolveram presentear o garoto com uma viagem para assistir ao Beasts of Metal, um festival enorme que reunia as mais famosas bandas de metal do mundo. O festival durava sete dias e, naquele ano, seria realizado em junho, marcando o início do verão na Finlândia. O país foi escolhido para sediar o evento por conta da comemoração dos dezoito anos do festival. O evento seria realizado em Helsinque, capital da Finlândia, onde havia sido realizado pela primeira vez. A Finlândia sempre foi conhecida por exportar grandes bandas de metal, as quais fizeram história inovando estilos com uma qualidade única. Erion era fã dessas bandas e, assim que se formou, seus pais acharam legal lhe dar um presente grande, já que ele não quis baile de formatura.




    Júlia interrompeu seu café assustada ao olhar para o relógio e gritou:




    – Minha nossa, já são oito horas da manhã e até agora o Erion não acordou?




    – Pode deixar, que eu vou acordá-lo! Garoto atrapalhado! – disse Samuel, levantando-se da mesa.




    Samuel seguiu da bela cozinha, cheia de aparelhos modernos e um design digno de seriado de TV, para a escadaria que levava aos quartos. Chegando ao segundo andar da casa, olhou em volta, mas não havia nenhum sinal de que Erion tivesse se levantado. Aproximou-se da porta, que tinha um adesivo de placa de trânsito com a mensagem “Mantenha distância, animais trabalhando”, e bateu à porta, dizendo:




    – Erion! Acorde, seu preguiçoso, você vai perder o voo! – Percebendo que não houve resposta, Samuel bateu com mais força e gritou mais uma vez: – Erion, acorde!




    No quarto extremamente bagunçado com roupas, controles de videogame e celular espalhados, dormia quase que inconsciente Erion. O garoto roncava tão alto quanto as músicas pesadas que costumava ouvir. Após muita insistência de Samuel, o garoto começou a esboçar sinais de que iria acordar, rolando de um lado para o outro. Como Erion não havia respondido, Samuel teve uma grande ideia...




    Seguiu até a garagem, muito bem-organizada, e, com um belo SUV vermelho estacionado, pegou um amplificador e um microfone. Sem que Júlia percebesse seus planos, Samuel foi sorrateiramente carregando o aparato sonoro para dentro de casa. Levou o amplificador para a frente do quarto de Erion e ligou no último volume.




    – Ah, esse moleque, vamos ver se ele não acorda agora! – disse Samuel.




    Sem saber de nada, Erion seguia seu ritual, esfregando-se no lençol em busca daquele ponto gelado que ainda restava. Sua cama praticamente o abraçava em uma profunda preguiça e o forçava para que continuasse dormindo. De repente, quebrando todo o clima preguiçoso do despertar do garoto, Samuel colocou seu plano em ação e gritou no microfone:




    – Acoooooorde, moleeeeeequeeee!




    O som foi tão alto, que a casa tremeu como se um terremoto a atingisse. Pobre dos animais da vizinhança, que começaram a latir, assustados. Na casa do vizinho da frente, morava um casal de idosos, que assistia à cena e comentou entre si:




    – Nossa, de novo isso? Coitado do garoto! Vamos combinar, irrita, mas é engraçado! – concordaram os idosos, rindo em seguida.




    Com o susto, Erion saiu correndo, desesperado. Foi se debatendo e tropeçando em sua bagunça, até que por fim caiu da janela do quarto. Enquanto isso, na luxuosa sala de estar, estava Júlia assistindo a um programa de TV. Com toda a barulheira, no entanto, a mulher levou um baita susto, levantou-se rapidamente do sofá e gritou:




    – Samuel, seu maluco, o que você fez!?




    Ao mesmo tempo que gritou com o marido, Júlia se espantou ao ver pela janela da sala um vulto preto caindo em alta velocidade e gritando muito. O vulto em questão era Erion, que, com a tamanha força com a qual caiu, afundou de cara na grama, deixando a silhueta do corpo desenhada no chão. Parecia até um desenho animado de sábado de manhã.




    Com muita dificuldade, o rapaz se colocou de pé, restando saber se a dificuldade era por pura preguiça de seu pesado sono ou pelo impacto contra o solo. Ah, o impacto... Assim que Erion se levantou, os irrigadores ligaram, deixando-o todo ensopado. Os vizinhos de frente, por sua vez, quase se urinavam de tanto rir ao verem a cena cômica. É possível imaginar a meleca que ele ficou. Por conta de toda a terra e da grama, Erion parecia um monstro saindo de um filme de terror. De dentro da casa, assustada, Júlia gritou:




    – Samuel, seu maluco, de novo você fez nosso filho pular da janela?




    – Ah, foi engraçado, vai! – disse Samuel sarcasticamente, descendo as escadas em direção à porta.




    – Samuel, ele é nosso filho, não podemos tratá-lo dessa forma! – repreendeu Júlia.




    De repente, quebrando a possível discussão que se armou, ouviram alguém bater à porta insistentemente. Prevendo de quem se tratava, Samuel perguntou com sarcasmo:




    – Quem será a uma hora dessas, bem na minha folga!?




    Ao abrir a porta, deram de cara com uma figura bizarra, marrom, cheia de grama, parecendo um zumbi fugido de um pântano. Foi demais para Júlia, que franziu a testa, tremeu os lábios, segurou-se com todas as forças, mas teve que ceder e soltou uma estridente risada. Ria tanto, que ficou rosa, vermelha, roxa; restou apenas cair no chão.




    – Valeu, pai, muito engraçado! – irritou-se Erion, tentando entrar em casa.




    – Opa, opa, opa, mocinho! Não vai pensando que você vai sujar minha sala assim, não, pode ficar aí fora! – contestou a mãe, enxugando as lágrimas após rir tanto.




    – Ah, mãe, vou fazer o quê? Vou ficar aqui fora? – perguntou Erion, preocupado.




    – Samuel, pegue a mangueira! – ordenou Júlia com um sorriso sarcástico.




    – Mangueira? – perguntou o garoto, confuso. – O quê? Ah, não! – reclamou ao ver Samuel saindo da garagem com uma mangueira na mão.




    – Ah, vá, está 30 graus hoje, pare de ser frouxo, garoto! Se tivesse acordado quando eu falei, isso não teria acontecido! – disse Samuel seriamente.




    Erion ficou parado sobre o piso de pedra, que formava um caminho entre a entrada e a rua. Ao redor desse caminho, havia uma grama bem verde e muito bem aparada; era linda, até Erion cair do segundo andar sobre ela. Sem rodeios, Samuel abriu a mangueira e lhe deu um belo banho, fazendo toda a sujeira ir embora.




    Agora mais limpo, Júlia permitiu sua entrada. Erion foi direto para o chuveiro, a fim de terminar de se limpar. Como o garoto estava para lá de atrasado, Samuel e Júlia subiram até seu quarto e resolveram olhar as malas.




    – Minha nossa! – exclamou a mulher, perplexa. E com razão: Erion não havia arrumado as malas, ele simplesmente havia jogado de qualquer jeito tudo que foi encontrando e fechou a bagagem como pôde. Tanto, que muitas de suas roupas estavam com partes para fora da mala. Graças ao toque feminino de Júlia, o problema foi resolvido.




    Agora, sim, de banho tomado e vestindo a camiseta com a estampa de sua banda favorita, Erion estava pronto para sair. Enquanto descia as escadas, seu pai terminava de colocar as bagagens no porta-malas do carro. Rapidamente, Samuel tirou a SUV vermelha da garagem e a estacionou na frente da casa.




    – Depressa, filho, você está muito atrasado! – gritou Samuel, apressando Erion.




    Júlia, por sua vez, resolveu ficar e arrumar a casa. Contudo, aproximou-se do filho com lágrimas nos olhos e o abraçou calorosamente. Após o forte abraço, Erion e Júlia se olharam com carinho por alguns segundos, até que a mulher estranhamente começou a chorar.




    – Mãe, o que foi? – perguntou Erion, preocupado.




    – Não foi nada, meu filho, só prometa se cuidar, ok? – pediu Júlia, enquanto enxugava suas lágrimas.




    – Mãe, são só sete dias! – disse Erion.




    – Eu sei, meu filho, me desculpe. Vai lá e se divirta, sim? – esclarece, recompondo-se. – Eu te amo, meu filho. Se cuide, coma direito, escove os dentes, tome banho. Por favor, tome banho! – gritou, enquanto Erion entrava no carro.




    Júlia ficou parada olhando fixamente o carro se distanciando. Por algum motivo, sentiu algo forte nessa cena de despedida. Era quase como o sentimento que teve durante os eventos no ICESP. Achando que pensava besteira, retornou para dentro de casa. Enquanto isso, Samuel e Erion seguiam pelas ruas de São Paulo em direção ao Aeroporto Internacional de Guarulhos. Como era sábado, o trânsito ajudou um pouco, e os dois chegaram ao destino em trinta minutos. Samuel parou o carro na área de desembarque e correu para tirar as malas do carro. Apesar de ser fim de semana e diferentemente do trânsito, o aeroporto estava bem movimentado, com pessoas de todos os estilos, até algumas celebridades eram identificadas em meio à multidão.




    Assim como Júlia, Samuel também teve um sentimento estranho ao observar o filho. O garoto achou um pouco estranho o olhar profundo e melancólico do pai e perguntou:




    – Pai, tá tudo bem?




    – Não é nada, meu filho, só estava perdido em meus pensamentos! – respondeu Samuel, encabulado.




    – Você e a mãe estão tão estranhos hoje, ficam me encarando de um jeito esquisito! A mãe fez o maior drama quando eu tava saindo. Pensei que você fosse fazer também! – continuou, preocupado.




    – Você está viajando na maionese, meu filho. Relaxe e curta o passeio! – explicou o pai, descontraído.




    – Tem certeza que tá tudo bem, pai? – perguntou Erion, ainda preocupado.




    – Esqueça, filho! Corra, que você está atrasado! – disse Samuel, ajeitando as malas do garoto. – Você sabe chegar lá, não é? Lembre-se: pegue o ônibus do evento na frente do aeroporto, que...




    – Vai me deixar no lugar certo... Tá bom, pai, você já repetiu isso umas mil vezes só essa semana! – replicou Erion, interrompendo Samuel.




    Erion abraçou o pai com avidez. E, estranhamente, Samuel teve dificuldade para soltá-lo.




    – Pai, eu preciso ir, me solta! – pediu Erion.




    – Ah, sim, me desculpe, filho! – falou, encabulado e soltando o garoto.




    Livre de seu pai, Erion entrou pela porta principal do aeroporto e seguiu em direção à zona de embarque. Samuel ficou assistindo, através da porta de vidro, a Erion andando pelo saguão. Subitamente, um forte sentimento tomou-lhe o coração.




    Essa sensação de novo?, pensou Samuel. O sentimento foi ganhando força, mas rapidamente foi ignorado quando Samuel notou no reflexo do vidro que um marronzinho2 parou a viatura atrás do carro, para multá-lo.




    Enquanto perambulava pelo aeroporto, Erion ouviu pelo alto-falante que seu voo já estava na última chamada de embarque. O garoto se apressou e correu o máximo que pôde. Chegou ao túnel de embarque, onde as últimas pessoas já estavam entrando. Na frente do túnel, estava um grupo de garotos bem estranhos e com camisetas de banda. Assim que avistaram Erion, houve uma grande euforia, quase constrangedora entre os jovens, que se cumprimentaram fazendo um ritual bobo, gritando coisas sem sentido. Assim como Erion, seus amigos também estavam indo assistir ao festival. Já irritada, a funcionária do aeroporto apressou os garotos para que parassem de bagunça e entrassem no avião logo.




    Finalmente dentro do avião, Erion e seus amigos tomaram assento e fizeram a maior bagunça, o que incomodou bastante os outros passageiros. Uma aeromoça furiosa pôs um fim à alegria dos garotos.




    O avião iniciou o procedimento de decolagem. Enquanto isso, um pouco mais civilizados após a bronca, os garotos conversavam:




    – E aí, Z? Já esteve na Finlândia, mano? – perguntou um dos amigos.




    – Não, conheço bem pouco, mas é perto, né? – perguntou Erion.




    – Perto? Cara, larga de ser burro! São mais de onze mil quilômetros de distância. A viagem vai demorar umas dezesseis horas pelo menos – respondeu o amigo.




    – Dezesseis horas??? Não!!!!!!!! – exclamou Erion, desapontado.




    O avião iniciou a decolagem, e lá se foram os amigos rumo a Helsinque. Sem acesso à internet, restava apenas o limitado acervo de filmes a bordo. Entediado, Erion olhava pela janela. Melancólico, ficou horas observando as nuvens. Tudo corria bem, o voo seguia tranquilo e sem turbulências. Enquanto vagava por seus pensamentos, Erion teve a impressão de ter visto a silhueta de uma enorme ave voando nas nuvens abaixo do avião. Era como se estivesse acompanhando a aeronave.




    – Ei, cara, olha isso! – disse Erion, acordando seu amigo. – Tem alguma coisa na nuvem!




    – Para de loucura, é só uma nuvem, deixa eu dormir! – reclamou o amigo, virando-se para o outro lado.




    Erion tornou a olhar a nuvem que lhe chamou atenção, mas não havia nenhum sinal da suposta coisa que havia visto. Foi uma alucinação?, perguntou-se. Cansado após algumas horas de viagem, resolveu ignorar o evento, acompanhou seus amigos e também caiu no sono. Dentro do possível, os garotos dormiam um sono pesado no assento, já que um voo em classe econômica é um voo em classe econômica. Estranhamente, dentre os outros passageiros, ninguém mais parecia estar indo para o festival além dos três; se estavam, não eram tão indiscretos e barulhentos como os jovens amigos.




    Longas horas depois, o avião finalmente chegou ao continente europeu. Os garotos se acomodaram no assento enquanto eram avisados de que estavam em processo de aterrissagem no aeroporto Franz Josef Strauss, em Munique, Alemanha. Os jovens precisaram descer para poder embarcar em outra aeronave e continuar a viagem. Enquanto aguardavam o chamado para embarcarem de novo, Erion foi tomado por mais uma crise de melancolia e ficou olhando fixamente para o céu nublado e escuro. Bem distante, havia nuvens de tempestade e os raios iluminavam o céu. Erion teve então a impressão de ter visto a silhueta de duas criaturas enormes se engajando em combate. A cena deixou o garoto mais preocupado, porque já era a segunda vez que tinha a sensação de ver algo estranho.




    – Cara, preciso parar de jogar tanto... – pensou em voz alta.




    – O que foi, mano? – perguntou seu amigo, estranhando Erion.




    – Ah, nada, esquece, vamos dar um rolê por aí! – respondeu, desviando o foco da situação.




    




    

      

        2 Marronzinho é o apelido dado para os guardas de trânsito em São Paulo.


      


    


  




  

    IV. A chegada a Helsinque




    Depois de fazer conexão em Munique e pegar outra aeronave, os garotos chegaram ao Aeroporto de Helsinque-Vantaa. Após o procedimento de desembarque, seguiram para a entrada principal do aeroporto. Pelo caminho havia muitos pôsteres e banners do festival. Esse festival era para ser muito grande, todas as melhores bandas de metal do mundo se apresentariam lá. Para o evento, era esperado um enorme número de pessoas de todas as partes do mundo.




    Assim que deixaram o aeroporto, logo na via principal de desembarque, havia um ônibus fretado simples com alguns adesivos com as cores do evento e escrito “Beasts of Metal” no letreiro frontal, indicando o destino do ônibus. Cada um dos garotos portava uma pastinha com instruções de como chegar ao evento, contendo o ingresso, o mapa e mais algumas outras coisas relacionadas ao festival. Os garotos se aproximaram do ônibus, parado e de porta aberta. Como nenhum dos três falava finlandês e eles mal falavam inglês, resolveram juntos mostrar a pasta do evento para o motorista na esperança que ele entendesse. Por sorte, e pela óbvia situação, o motorista respondeu fazendo um gesto com a mão para que entrassem no ônibus. Como bons moleques, é claro que não poderiam deixar de dar continuidade à bagunça que iniciaram desde o aeroporto de Guarulhos e já entraram gritando no ônibus:




    – Aeeee! Uhuuuu! ! !




    Foram gritando até se sentarem no fundo do ônibus. O motorista, coitado, só disse em voz baixa balançando a cabeça:




    – Idiootti!!3




    Após se acalmarem por conta do medo de uma nova bronca, os três aguardaram sentados e quietos por mais alguns minutos até a saída do ônibus. O motorista precisava aguardar mais pessoas, pois o percurso era longo e demoraria para voltar ao aeroporto. Levava-se em média 25 minutos do aeroporto até o centro de Helsinque.




    Durante a viagem, Erion refletiu sobre o que havia visto durante o voo e pensou: acho que tô jogando PC de mais, mano... A viagem foi seguindo até que o ônibus chegou ao centro de Helsinque. A cidade era linda, com um grande contraste entre Europa antiga e moderna, mas ambas convivendo em perfeita harmonia. Um exemplo era a estação de trem, que parecia ter parado no tempo. Os garotos pegaram o mapa e viram que o itinerário do ônibus passaria por vários hotéis participantes do evento. O deles ficava mais afastado do Estádio Olímpico de Helsinque.




    Pouco tempo depois, os jovens desembarcaram na frente de um hotel bem simples, nada luxuoso. Assim que chegaram, foram direto para a recepção, arranharam forte no inglês e conseguiram fazer o check-in. Ficaram hospedados no mesmo andar, porém, em quartos diferentes. Erion entrou no seu quarto, que, condizendo com o hotel, era bem simples, quase o de um hostel. Usando o telefone, os garotos combinaram entre si que, depois do café da manhã, sairiam para conhecer um pouco a cidade e alguns pontos turísticos. Não havia pressa, pois o show começava à uma da tarde e seguiria até de madrugada. Com isso, eles teriam tempo de sobra para curtir um pouco a terra do metal. Para Erion, o que sobrou foi dormir; não dava nem para assistir TV, porque toda a programação era em finlandês. Erion pegou no topo do móvel sua pasta com as informações do evento e a credencial que deveria deixar pendurada no pescoço a fim de poder permanecer na arena. Ele aproveitou para ficar admirando o ingresso, todo cheio de estilo e com detalhes holográficos.




    Depois de um tempo admirando o ingresso, Erion se deu conta de que havia se esquecido de ligar para casa e rapidamente alcançou o telefone do hotel.




    – Alô? Pai?




    – Oi, filhote, como foi a viagem? – perguntou Samuel.




    – Foi tudo bem, chegamos bem, já estou no hotel!




    – Que bom, espere, que vou passar para a sua mãe!




    – Oi, meu filho! – cumprimentou Júlia, já chorando.




    – Ah, mãe, para de drama, sério mesmo! – disse Erion, incomodado.




    – Filho, não se esqueça, escove os dentes, tome banho. Sério, tome banho, de verdade... – implorou Júlia, mudando de um tom choroso para autoritária.




    – Tá bom, mãe, já entendi...




    – Mais uma coisa, filho...




    – Nossa, sério que ainda tem mais? – questionou, indignado.




    – Se divirta... – aconselhou, em um tom mais alegre.




    – Tá bom, mãe, obrigado, fica em paz, amo vocês! – finalizou Erion, desligando o telefone.




    Assim que o fez, Erion deitou-se na cama e caiu em um sono profundo, quase que imediatamente. O garoto dormia feito uma pedra e roncava alto, muito alto. A acústica dos quartos devia ser muito boa, pois o som estrondoso de seu ronco não parecia incomodar ninguém.




    




    

      

        3 Idiotas!!


      


    


  




  

    V. Perigo: Erion se perde




    Já era de manhã e do quarto de Erion ouviam-se batidas insistentes de seus amigos gritando do lado de fora:




    – Acorda, Z!! Vamos embora!!




    Com o susto, Erion acordou derrubando tudo pelo quarto e terminou chutando o pé da cama com o dedinho. No surto de dor (além do grito, que faltou sacudir o prédio), quase que Erion cai da janela mais uma vez. Por sorte, enroscou-se na persiana e ficou preso pelos braços e pelas pernas, como uma marionete. Parecendo que um furacão havia atingido o cômodo, o cartão que dava acesso ao quarto passou por baixo da porta. Seus amigos, percebendo isso, rapidamente o pegaram e entraram. Logo se depararam com Erion moldado à persiana, todo torto.




    – Hahahahahahahah! – Riram todos incansavelmente.




    – Muito engraçado, me ajudem a descer daqui! – pediu Erion com dificuldade.




    Com muito custo, seus amigos conseguiram soltá-lo e puderam conversar.




    – Ah, cara, que horas são? – perguntou Erion, alongando-se.




    – Já são nove horas, vamos para a cidade! – disse um de seus amigos, ansioso pelo passeio.




    – Você me acordou às nove da madrugada para dar um rolê na cidade!? – questionou Erion, confuso.




    – A gente tinha combinado ontem, já esqueceu? – perguntou o outro amigo, incomodado.




    – É verdade! – respondeu o garoto, batendo a palma da mão contra a testa.




    Ninguém conseguiu deixar de olhar a bagunça que Erion havia causado dentro do quarto.




    – Coitada da camareira, hahaha! – observou um dos garotos, debochando da situação.




    Na pressa, Erion pegou o ingresso e a credencial apenas, ignorando a pasta. Ele achou que não teria problemas, pois seus amigos estavam com o kit completo.




    Os garotos desceram até o hall e foram tomar o café da manhã. Prejuízo era a única palavra que vinha à cabeça das pessoas que trabalhavam no hotel. Os garotos comiam feito loucos, mas o pior de todos era Erion, que fez questão de experimentar tudo pelo menos umas três vezes. Assim que terminaram a refeição, deixaram o hotel.




    Fora do local, havia um táxi parado e, por sorte, o taxista falava um pouco de inglês e conseguiu entender que os garotos queriam ir ao centro de Helsinque. O motorista os conduziu até o distrito de Kluuvi, um grande centro comercial. Os garotos foram até o shopping local e ficaram impressionados com o lugar; tudo era muito organizado, as lojas muito bem-equipadas e movimentadas. Como os três não tinham muito dinheiro, o máximo que conseguiram comprar foram algumas camisetas e alguns chaveiros de suas bandas favoritas.




    Os jovens continuaram a caminhada, encantados com o lugar. Estava muito cheio, com pessoas de nacionalidades diferentes andando de um lado para o outro, algumas inclusive trajadas de maneira semelhante aos jovens. Enquanto caminhavam, Erion notou uma multidão aglomerada em frente a uma loja de discos.




    Curioso, ele se aproximou e, por uma pequena brecha, conseguiu ver que o guitarrista e o vocalista da banda Angra estavam dando autógrafos. Impulsionado pelo fanatismo, Erion resolveu tentar um autógrafo. O que ele não percebeu foi que, quando se uniu à multidão, outros se aglomeraram atrás dele. Isso fez com que Erion desaparecesse por completo. Seus amigos, distraídos, acabaram seguindo caminho. Como estava muito cheio de gente, nem se deram conta de que Erion havia se separado deles.




    Pouco tempo depois, com o autógrafo na mão e um enorme sorriso, Erion correu para mostrar que havia conseguido, crente de que seus amigos o esperavam. Assim que deixou a loja, no entanto, espantou-se ao ver que eles não estavam lá. Achando que se tratava de uma brincadeira, o garoto andou de um lado para o outro, na esperança de encontrar um de seus amigos escondido, tentando pregar uma peça. Conforme o tempo foi passando, Erion começou a se desesperar por não encontrar nenhum rosto tupiniquim em meio à multidão.




    Desesperado, Erion deixou o shopping e começou a circular pelas ruas dos arredores do distrito. A hipótese de ser uma brincadeira havia se desvanecido por completo.




    Enquanto isso, ainda dentro do centro comercial, um dos jovens olhou para trás e disse, parando a caminhada:




    – Ué? Cadê o Z?




    – Ai, caramba, será que ele foi ao banheiro e a gente não viu?




    – Acho melhor a gente procurar por ele, vamos voltar! – replicou o outro, preocupado.




    – Tá muito cheio aqui, vai ser impossível achá-lo no meio dessa gente toda. Ele tem o mapa, qualquer coisa a gente se encontra no estádio!




    – É verdade, vamos! – disseram os garotos, concordando.




    Continuaram o passeio sem saber que Erion estava completamente perdido. O jovem parou por um momento, respirou fundo e se acalmou. Procurou em suas coisas e notou que havia trazido apenas a credencial e o ingresso; o mapa devia ter se perdido em meio à bagunça do quarto.




    Erion estava sozinho em um país cuja língua ele desconhecia, e seu inglês era bem ruim. Para ajudar, os habitantes não tinham inglês como língua materna, o que dificultava ainda mais. Erion caminhou sem rumo por várias ruas, distanciando-se ainda mais do centro comercial. Conforme caminhava, tentava se comunicar com algumas pessoas, mas ninguém o entendia. De repente, Erion se lembrou de que o taxista que levou ele e os amigos até o centro comercial falava um pouco de inglês. Com isso em mente, passou a circular pelas ruas com a esperança de encontrar um táxi para levá-lo de volta até o hotel ou pelo menos até o estádio.




    Após um bom tempo de caminhada sem rumo e à procura de um táxi, suas buscas seguiam vazias. Erion chegou até uma rua chamada Kalevankatu, que não era muito movimentada, tendo apenas um café e algumas lojas. Enquanto andava, subindo e descendo a rua, o menino passou várias vezes por um prédio em ruínas que parecia ser uma escola abandonada. Era notável que estava assim fazia muito tempo por conta da cor já escurecida do concreto, da vegetação crescida por toda a parte e da ferrugem avermelhada do portão. Inclusive, achou estranho que em uma rua tão bonita e com um bom comércio houvesse um contraste tão forte.




    No café do outro lado da rua, uma linda jovem de cabelos ruivos e pele clara, trajando um sobretudo preto, observava a movimentação na rua. Ela terminou seu café e, assim que viu Erion voltando mais uma vez, saiu rapidamente do estabelecimento, cruzando a rua. Erion, distraído, quase passou por cima dela, como uma carreta pesada.


  




  

    VI. Amélia




    – I’m sorry!4 – disse, constrangido pelo esbarrão.




    – That’s ok!5 – respondeu a garota, ajeitando a roupa. – Excuse me, are you lost?6 – indagou, preocupada com o garoto.




    – Yes!7 – respondeu Erion, coçando a cabeça, encabulado.




    – I thought so... You’ve been wondering this street for almost an hour! Where are you going?8 – perguntou a garota em um tom sério. – Wait, let me guess, to that stupid noisy festival, am I right?9




    – Hey, it’s not stupid! It’s the best festival in the world!10 – replicou Erion.




    – Oh, sorry, I didn’t mean to offend you!11 – disse a garota, encabulada. – I am Amelia!12 – E estendeu a mão.




    – My name is Er... Z, that’s how my friends call me13 – explicou Erion, cumprimentando a garota.




    – Z? – perguntou Amélia, desconfiada.




    – I don’t like my name very much!14 – respondeu, envergonhado.




    – Fine, Z!15 – concordou Amélia. – Where are you from? You sure don’t look Finnish to me!16 – perguntou, curiosa.




    – I am from Brazil!17 – falou Erion, orgulhoso.




    De modo estranho, prevendo que Erion lhe faria a mesma pergunta, Amélia imediatamente mudou de assunto, voltando à ajuda.




    – So, you are going to the Olympic Stadium, right?18




    – Yes, yes, do you know how do I get there?19 – demandou Erion, ansioso para ter seu problema de localização resolvido.




    – Not yet, just give me a second, please?20 – replicou a garota, tirando do bolso de seu sobretudo um aparelho celular, extremamente fino e com um sistema operacional diferente de tudo que Erion havia visto.




    A jovem acessou em seu celular um aplicativo de mapas e rapidamente localizou o estádio para ajudar o garoto.




    – Give me your ticket and I will draw you a map. Actually, you are not that far from it!21 – começou Amélia, pegando uma caneta de seu bolso. – You will have to go on foot, forget about getting a cab, because you will take the whole day to find one and most drivers don’t speak English.22 – continuou.




    – Here!23 – disse Erion, entregando o ingresso.




    Amélia pegou o papel, que era grande o bastante para ela desenhar um pequeno mapa na parte de trás sem comprometer nada. Olhou o aplicativo de mapas novamente e, baseada nele, desenhou o mapa para Erion. Enquanto isso, Erion observava a evolução do desenho, ficou muito frustrado ao saber o quão perto era e o quanto andou, chegando a lugar algum.




    – Done! You should be good to go now!24 – falou Amélia, mostrando o mapa.




    – Oh, thank you so much!25 – exclamou Erion, eufórico. – I need to thank you somehow!26




    – No, it’s fine, I am glad just to help!27 – replicou Amélia, encabulada.




    – Do you like chocolate?28 – perguntou o garoto, procurando à sua volta por uma loja de doces.




    – Yes...29 – respondeu Amélia, sem jeito.




    Erion nem ouviu a resposta direito e saiu andando em direção ao prédio abandonado que ficava um pouco mais adiante do ponto onde estavam, na esperança de encontrar alguma padaria ou qualquer outro lugar que vendesse doces. Ao se aproximar da escola abandonada, Erion notou que na frente da grade ao lado do portão principal estavam duas figuras estranhas; na verdade, muito estranhas. Uma delas tinha a pele um tanto acinzentada, cabelo cacheado e o corpo bem magro. A outra era parecida fisicamente, porém com cabelo bem liso, cobrindo-lhe o rosto. Estavam estáticas, olhando para a rua e observando o movimento, como se estivessem guardando o prédio. Erion achou estranho que, apesar de ter passado inúmeras vezes na frente do local, não houvesse notado essas duas pessoas ali.




    Diante delas, estava uma lona estendida com alguns doces.




    – Ah, cara, que sorte! – pensou Erion em voz alta ao notar que vendiam exatamente o que ele estava procurando.




    Erion se apressou e se aproximou dos dois homens. Ficou parado olhando-os, à espera de ser atendido. Alguns minutos se passaram, e as duas pessoas continuavam a olhar fixamente para a rua, ignorando Erion. Amélia, mesmo que um pouco afastada, conseguiu ver a cena claramente e ficou espantada, como se algo estivesse errado.




    Ao perceber a sombra que Erion fazia sobre eles, o estranho homem de cabelo encaracolado fitou o garoto, que aguardava o atendimento. O homem então cutucou o outro a seu lado, chamando-lhe a atenção. Os dois estranharam que Erion olhava fixamente para eles, até que um deles tomou a dianteira e perguntou em um tom áspero:




    – O que você quer?




    – Ué, vocês falam português? Legal! – respondeu Erion. – Você me dá aquele chocolate da direita? Quanto custa? – perguntou, apontando para um doce que parecia ser um chocolate.




    – Você está realmente vendo a gente? – questionou o homem de cabelo cacheado.




    – Claro, e eu sou lá de falar sozinho? – disse Erion, estranhando a pergunta. – Quando vocês chegaram? Eu passei por aqui várias vezes e não vi vocês. – indagou, curioso.




    – Er... A gente... acabou de chegar! – falou o estranho homem de cabelo liso, encabulado.




    – É para a garota? Eu vi que ela te ajudou. Pode pegar, é por conta da casa! – expôs o homem de cabelo encaracolado.




    – Sério? – perguntou Erion.




    – Sim, pode pegar! – respondeu o estranho homem.




    – Ah, cara, hoje deve ser meu dia de sorte! – declarou Erion, eufórico. – Obrigado!




    – Não há de quê, hehehe! – Riu o homem de cabelo liso em um tom sarcástico.




    Enquanto Erion se abaixava para pegar o doce, subitamente uma forte luz branca emanou das ruínas da escola e envolveu todo o local à sua volta. Sem suspeitar de nada, Erion se levantou e resolveu olhar o doce mais de perto para ver de que marca era. Ao aproximar o produto da vista, notou que sua pulseira emitia uma luz na cor roxa, que brilhava intensamente, mesmo em plena luz dia.




    – Que estranho, nunca vi essa pulseira esquisita brilhar desse jeito antes! – afirmou o rapaz, surpreso.




    Erion olhou os dois homens e notou que voltaram a ficar estáticos, admirando fixamente a rua. Porém, dessa vez seus olhos estavam bem arregalados. Até que o estranho homem de cabelos lisos revelou seus grandes olhos vermelhos por detrás da cabeleira. Erion sacudiu a mão na frente do rosto de um deles para ver se respondia, mas não houve resposta, os dois permaneciam imóveis; como se estivessem em coma.




    Erion foi tentar sacudir o homem de cabelos encaracolados para ver se estava tudo bem, contudo, antes que pudesse fazer qualquer coisa, o homem se levantou bruscamente e gritou:




    – Quem é você? Por que está balançando a mão na minha cara?




    – Calma, cara! Você acabou de me dar um chocolate, não tá lembrado? – perguntou Erion, assustado com a atitude grosseira.




    – Eu nem te conheço, dá o fora daqui! – gritou o homem, ainda mais irritado.




    – Eu, hein, cara maluco! – ralhou Erion, afastando-se dos vendedores.




    Erion andou de volta até Amélia, perguntando-se o que havia ocorrido há pouco. Para sua surpresa, ao se aproximar da ruiva, assim como as outras duas figuras estranhas, a jovem também estava com os seus belos olhos azuis arregalados e sem reação. Erion colocou a mão sobre o ombro da garota e, inocentemente, foi dizendo:




    – Here! It’s not much, but thanks again!30




    Amélia parecia estar em transe e não respondeu de primeira. Erion tentou falar de novo com ela, mas, naquele exato momento, o suposto transe passou. Seus olhos voltaram ao normal e encararam Erion como um desconhecido. Em um impulso defensivo, Amélia tirou a mão de Erion do ombro dela aplicando uma técnica de defesa pessoal e, em seguida, com a palma da mão, bateu levemente no peito de Erion, fazendo com que caísse sentado no chão.




    – What the...?31




    – Hey, what’s wrong with you?32 – perguntou Erion, levantando-se espantado com a atitude da jovem.




    – Who are you? Why are you touching me?33 – perguntou a garota, furiosa.




    – My name is Z, remember? You helped me getting directions!34 – respondeu Erion, sem entender o que estava acontecendo.




    – I’ve never seen you before, get away from me!35 – gritou Amélia.




    – Look, weirdo! What’s wrong with you? You were all friendly and now you are acting so weird?36




    – I said get away from me!37 – gritou novamente Amélia, empurrando Erion novamente contra o chão.




    – Garota maluca! – resmungou Erion, levantando-se mais uma vez. – Pelo menos agora sei como voltar! – E tateou sua roupa à procura do ingresso. – Meu ingresso... – O rapaz então se deu conta de que ela não o tinha devolvido e havia saído correndo com ele.




    – Hey, yo! Give my ticket back!!38 – gritou Erion, correndo atrás da garota.




    




    

      

        4 Me desculpe!


      




      

        5 Tudo bem!


      




      

        6 Com licença, você está perdido?


      




      

        7 Sim!


      




      

        8 Eu imaginei... Você ficou vagando por essa rua por quase uma hora! Para onde você vai?


      




      

        9 Espere, deixe eu adivinhar, para aquele festival idiota e barulhento, certo?


      




      

        10 Ei, não é idiota! É o melhor festival do mundo!


      




      

        11 Me desculpe, não quis te ofender!


      




      

        12 Sou Amélia!


      




      

        13 Meu nome é Er... Z, meus amigos me chamam de Z.


      




      

        14 Eu não gosto muito do meu nome!


      




      

        15 Tudo bem, Z!


      




      

        16 De onde você é? Você certamente não parece finlandês!


      




      

        17 Sou do Brasil.


      




      

        18 Então, você vai para o Estádio Olímpico, certo?


      




      

        19 Sim, sim, você sabe como eu chego lá?


      




      

        20 Ainda não, me dê um minuto, sim?


      




      

        21 Me dê seu ingresso, e eu te desenho um mapa. Na verdade, você não está muito longe!


      




      

        22 Você vai ter que ir a pé, esqueça o táxi, porque você vai ficar o dia todo para encontrar um, e a maioria dos motoristas não fala inglês.


      




      

        23 Aqui!


      




      

        24 Pronto, agora você pode ir tranquilo!


      




      

        25 Oh, muito obrigado!


      




      

        26 Eu preciso te agradecer de alguma forma!


      




      

        27 Não, está tudo certo, estou feliz só em poder ajudar!


      




      

        28 Você gosta de chocolate?


      




      

        29 Sim...


      




      

        30 Aqui! Não é muito, mas mais uma vez obrigado!


      




      

        31 Mas o que...?


      




      

        32 Ei, o que há de errado com você?


      




      

        33 Quem é você? Por que está me tocando?


      




      

        34 Meu nome é Z, lembra? Você me ajudou a achar o caminho!


      




      

        35 Eu nunca te vi antes, sai de perto de mim!


      




      

        36 Escute aqui, esquisita, o que há de errado com você? Você estava tão amigável e agora tá agindo toda estranha?


      




      

        37 Eu disse sai de perto de mim!


      




      

        38 Aí, você, devolva o meu ingresso!


      


    


  




  

    VII. Perseguição! Que lugar é esse?




    Percebendo que Erion a estava seguindo enfurecido, Amélia apertou o passo e começou a correr em direção à escola abandonada. Ao notar que Amélia tentava fugir, Erion começou a correr atrás dela o mais rápido que pôde. A perseguição continuou até os arredores do velho edifício onde o garoto havia encontrado as duas figuras estranhas. Para a surpresa de Erion, elas já haviam desaparecido sem deixar quaisquer rastros. Sem fôlego, ele foi perdendo o ritmo pouco a pouco, enquanto a velocidade da ruiva só aumentava. Então, ela, com apenas um salto mortal, pulou, sem fazer esforço algum, o portão de entra­da da escola, que tinha, pelo menos, uns três metros de altura. Erion parou diante do portão, ofegante, espantado, e se perguntou:




    – Mas o quê? Como?




    Erion olhou pela grade do portão e viu que Amélia havia simplesmente desaparecido, o que o deixou ainda mais irritado. Como ele a viu pular, presumiu que ela só podia estar se escondendo dentro da escola. Diante do portão, fez sua matemática daquele jeito e, com muito esforço, tentou escalar as enormes grades. Na primeira tentativa, caiu com tudo no chão, estampado de costas, perdendo o ar. Na segunda tentativa, subiu até o topo, mas se desequilibrou e caiu de cara no chão. Mas, pelo menos, o garoto havia caído do lado certo.




    Depois de se recompor, Erion foi andando até a porta principal, entreaberta, o que indicava que a ruiva havia passado por ali. Com calma, entrou na escola empurrando a porta e tentando olhar o que havia dentro. Assim que entrou, olhou em volta, mas não viu nenhum sinal de Amélia. Estava tudo muito escuro, e nos corredores havia inúmeras carteiras e cadeiras, todas espalhadas. Erion seguiu caminhando com muita dificuldade e se desviando dos escombros do local. Por conta da escuridão, tropeçou várias vezes nos entulhos, até que chegou a um corredor vazio com o chão todo empoeirado e vidros quebrados pelo chão. O longo corredor terminava em uma grande escada, bastante castigada até onde era possível ver, que dava acesso ao piso superior.




    Enquanto Erion andava pelo assombroso corredor vazio à procura de Amélia, do piso acima ouviu-se um forte barulho. Ela deve estar lá em cima!, pensou Erion. Com tranquilidade, o garoto subiu os degraus da grande escadaria, fazendo de tudo para evitar barulhos. A pouca luz vindo de fora, através das janelas quebradas, iluminava a escada o suficiente para que ele pudesse ver algumas pegadas recentes no meio da poeira que cobria o degrau, confirmando suas suspeitas de que alguém estava realmente no andar de cima.




    Ao chegar ao segundo andar, assim como o último corredor que passou, não havia uma barricada de carteiras ou escombros. Erion seguiu andando na ponta dos pés, tentando fazer o mínimo de barulho possível. Após uma breve caminhada no silencioso e escuro corredor, chegou a uma bifurcação. Ele olhou para o lado esquerdo e não conseguiu enxergar muito além de seu nariz; já do lado direito, notou uma forte luz azul piscando lentamente. Sem pensar duas vezes, seguiu o óbvio e foi em direção à luz, que revelou um conjunto de corredores, como se fosse um labirinto. Que escola maluca era essa? Não é à toa que fechou!, pensou.




    Guiado pela luz que continuava a piscar, Erion foi circulando pelos intermináveis corredores. Acreditava estar no lugar certo, pois, conforme avançava, a luz brilhava cada vez mais forte. Alguns minutos depois, ele chegou a um corredor sem saída e finalmente encontrou Amélia, que estava parada diante da ofuscante luz. Esta começou a piscar mais intensamente e transformou-se em um vórtice que girava feito um rodamoinho. Antes que Erion pudesse chamar por Amélia para pedir o ingresso de volta, a garota desapareceu completamente. Em seguida, o vórtice foi deixando de girar e perdendo intensidade.
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